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As belezos incomporáveis 

do nosso Minho 

por ARMINDO DE FARIA 

E' assunto indiscutível e digno de 
todo o crédito que não há em nenhu- 
ma parte do mundo região mais bela 
nem mais atraente do que o nosso 
decantado Minho. Aliás, por mais 
que se procure, através das regiões 
mais pitorescas da terra, pode-se 
mesmo afirmar: não se desenha aos 
olhos ávidos de novidades dos turis- 
tas e dos pintores, uma superfície tão 
vasta e variadamente identificada com 
os prazeres espirituais do que esta 
linda província que, há mais de dois 
milénios, vem sendo caprichosamente 
ajardinado pela mão benfazeja do ho- 
mem campestre. A elegância e pri- 
mor dos seus monumentos, que se 
elevam entre dosséis de exuberante 
vegetação e nos miradoiros mais viri- 
dentes deste garrido jardim da Pátria, 
condiz altamente com a elevação mo- 
ral e espiritual de todas as gerações 
que a povoaram através dos séculos. 

Do Minho ao Ave e do Tâmega ao 
Atlântico, respira-se uma atmosfera 
forte e saudável e, em certas épocas 
do ano, saturada de uma imensa varie- 
dade de perfumes que, não tendo a 
consumi-los nem pantanais nem cur- 
sos de água estagnada, adejam natu- 
ralmente por todos os lugares e 
invadem todos os recantos da região, 
escoando, se para as demais terras da 
Nação e para o azul do Oceano. 
Terra das fontes de água fresca e 
puríssima, aos milhares de milhares, 
que logo alimentam cristalinos rega- 
tos, irrigam os terrenos das encostas 
e os arvoredos dos socalcos, servem 
de escadotes para aventureiras trutas, 
que também admiram as cascatas das 
serras, e transformam-se em força que 
faz mover milenários moinhos de ce- 
reais, onde já habitou a superstição 
dos nossos ancestrais, através de de- 
mónios que se homiziavam nos 
caboucos onde giram os rodízios, 
mas que deixaram de empecer aos 
mortais, tão logo as armas da Reli- 

gião do Crucificado afugentaram os 
fantasmas para as miseráveis terras 
que ainda hoje, no século das luzes, 
lhe prestam culto... 

Diria até que esta terra é tão capri- 
chosa nas galas da Natureza, na fer- 
tilidade com que se esmera em tornar 
as plantas cada vez mais frutíferas e 
a paisagem cada vez mais engalanada 
de policromia e encantamento para. 
disíaco, em face do inexcedível grau 
de virtuosidade e espírito de sacri- 
fício dos que se foram e dos que 
ainda vivem. Se a seara ondula ao 
vento com as suas culturas e se a 
terra não se cansa mas, pelo contrá- 
rio, se torna cada vez mais fértil e 

(Continua na 4.* página) 

Festa da Páscoa 

A Pásci a, que é tão linda em 
todo o Minho, é exuberante no 
Concelho de Vila Verde, salien- 
tando-se, em todas as freguesias, a 
Sede do Concelho. 

E' a festa por excelência da 
junção das famílias Ser mordomo 
da festa da Páscoa é motivo de 
grande júbilo. 

Vêm à terra os vilaverdenses 
disseminados pelo país e os emi- 
grantes, que conseguem facilidades. 

Os que não podem vir às suas 
terras sentem o amargor da intensa 
saúde. E' o dia da saudade. 

A Visita Pascal, na maioria das 
freguesias é do domingo de Páscoa. 
Em várias, é na segunda-feira de 
Páscoa. E S. Pedro de Esqueiros, 
será mesmo em domingo de Pas- 
coela. 

A Administração Municinal 

A POSSE DO 

Snr. Fausto Feio Soares de Azevedo 

na presidência da Camara 

Foi muito concorrida a posse do Sr. 
Fausto Feio Soares de Azevedo na pre- 
sidência da Câmara Municipal de Vila 
Verde, efectuada no dia 2í de Março, às 
17 horas no Governo Civil de Braga. 

De todas as parles do Concelho 
acorreram pessoas de todas as catego- 
rias sociais, e mesmo de Braga, e de ou- 
tros concelhos muitas foram as indivi- 
dualidades de alto relevo na politica 
distrital, que quizeram marcar a sua 
presença. 

Os salões do Governo Civil estavam 
cheios, destacando-se também um gru- 
po de senhores da mais alta condição 

Rommel no Dia 

Fr iedrich Ruge 

D, 

O autor desta obra, almirante da Marinha alemã, fez parte do Es- 
tado Maior de Rommel durante todo o tempo em que o famoso Mare- 
chal, sob as ordens de Rundstedt, enfrentou a ameaça da grande invasão 

da «Fortaleza da Europa» e 
' sofreu o terrível embate dos 

primeiros meses, donde sairia 
gravemente ferido. 

Trata - se, pois, de uma 
visão alemã do « Dia D », esse 
DIA MAIS LONGO tão conhe- 
cido já segundo a visão aliada. 
Quem quiser estudar objectiva- 
mente o que foi esse drama da 
história contemporânea não po- 
derá prescindir deste testemu- 
nho de primeiro plano. O almi- 
rante Ruge, além de ter sido 
actor ou pelo menos espectador 
muito próximo de todos os 
grandes momentos desse perío- 
do, deve à sua qualidade de 
marinheiro o conhecimento e 
compreensão de muitos factores 
que a outros têm passado des- 
percebidos. 

A Editorial Aster, que já publicou a biografia de Rommel, de Lutz 
Koch e as Memórias do Marechal, prossegue assim a apresentação ao 
público português dos documentos fundamentais para o estudo de uma 
das personagens mais autênticamente humanas da II Guerra Mundial. 

A presente obra pertence à colecção Ensaios e Documentos. 
Pedidos a Editorial Aster, L.da — Largo de Dona Estefânea S-I.VE 
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social do Concelho de Vila Verde, e re- 
presentações do Grupo Folclórico e da 
Corporação dos Bombeiros. 

A posse foi conferida pelo senhor 
Governador Civil, doutor Francisco 
Monteiro. O Chefe do Distrito, no uso 
da palavra, fez um rasgado elogio à 
acção exercida pelo senhor doutor José 
Augnsfo Mouteira Guerreiro, na Presi- 
dência da Câmara de Vila Verde. 

Disse que, numa situação bastante 
difícil, quando era bastante oneroso o 
cargo, o doutor Mouteira Guerreiro, não 
só o ocupou brilhantemente, mas resol- 
veu ou pôs a caminho de solução os 
principais problemas deste Concelho. 

Elogiou também es qualidades do 
novo empossado, pondo nele toda a 
confiança. 

Falou em seguida o senhor coronel 
Augnsfo Leonsrdo Neves, presidente da 
Comissão Distrital da União Nacional, 
que afirmou ter recebido unânimes 
aplausos pela nomeação do Senhor 
Fausto Feio para tão alto cargo, no seu 
Concelho. 

Em seguida, o snr. doutor Mouteira 
Guerreiro agradeceu ao senhor Gover- 
nador Civil todo o apoio e orientação 
que lhe deu. no exercício do seu cargo. 

Disse ter encontrado no senhor Faus- 
to Felo, no exercício das funções da 
Vlce-presidência da Câmara, a melhor 
cooperação c o conhecimento do Con- 
celho, que levaram à realização de gran- 
des anseios do povo desta grande terra. 

O empossado agradeceu; recoí temos 
do seu belo discurso o seguinte; 

«Consciente da fugacidade terrena, 
interessa-me sobretudo que as coisas se 
façam para bem de todos, mesmo que 
não deixem vestígios de quem as fezl 
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e os Problemas vitais do Concelho 

Claras e optimistas afirmações 

Quem tiver lido, com a devida 
atenção, o Relatório da última ge- 
rência Municipal e, portanto, refe- 
rente ao ano de 1966, não deixará 
de ter verificado que, perante a 
acentuada exiguidade das receitas 
do Município, não seria humana- 
mente possível conseguir resultados 
mais avantajados, quer na quanti- 
dade, quer na qualidade dos me- 
lhoramentos efectuados, razão por- 
que merece justos louvores a ilus- 
tre Vereação Municipal, então, 
também orientada pelo dinâmico 
e canceiroso Vice-Presidente, em 
exercício, Snr, Fausto Feio Soares 
de Azevedo que, recentemente, foi 
investido no cargo de Presidente. 

No referido Relatório, Sua Ex.a 

encara, com optimismo, o futuro da 
Administração Municipal e sobre- 
tudo nc que diz respeito a um 
Plano de Obras para seis anos, 
mandado elaborar por Sua Ex.cia 
o Ministro das Obras Públicas, 
com manifesta prioridade no alar- 
gamento da rede rodoviária do 
Concelho, isto é, estradas e cami- 
nhos municipais. 

Escusado será dizer-se que, tra- 
tando - se de melhoramentos de 
tanto alcance económico-social, 
a sim se conseguirá projectar o 
progresso concelhio em mais largos 
e frutuosos horizontes, uma vez 
que as vias de comunicação, nas 
condições actualmente exigidas, re- 

presentam factores económicos de 
primeira grandeza, outro tanto 
acontecendo com o problema da 
electrificação rural, que também 
vai tendo a desejada e actualizada 
solução, como se verifica pelo que 
já está realizado nesse sentido e 
ainda pelo que se espera realizar 
noutras freguesias, para as quais 
existem projectos aprovados, aguar- 
dando-se, apenas, que o Ministério 
da Economia conceda a respectiva 
comparticipação para serem ini- 
ciados os competentes trabalhos, 
segundo informações que considero 
fidedignas. 

Como sc vê, o Concelho de Vila 
Verde, com as suas 58 freguesias e 
uma densidade populacional bas- 
tante sensível, está a integrar-se 
cada vez mais na vanguarda do 

| Continua na 4.a página ) 

Deram-nos a honra 

da sua visita 

O senhor Mário da Silva Braga, 
acompanhado da sua Ex ma Esposa, 
grandes beneméritos de Vila Verde, 
deram nos a honra de uma visita 
aos seus amigos. 

— Também nos visitou Mon- 
senhor Aloísio Avelino de Sousa, 
ilustre Reitor do Santuário de N." 
Senhora do Sameiro, 

Semana Mariana em Braga 

e Peregrinação Arquidiocesana 

a Fátima 

O Secretariado da Peregrinação da 
Arquidiocese de Braga a Fátima, a rea- 
lizar em 10 e 11 de Junho proximo, por 
ocasião do Cinquenienário das Apari- 
ções na Cova da Iria reuniu-se no Sa- 
meiro, com representantes da Imprensa 
diária e regional, para lhes dar conta do 
programa dessa manifestação de fé e do 
que vai ser a Semana Mariana que se 
efectuará de 4 a 10 do mesmo mês e 
que precederá aquele acontecimento. 

Sendo Braga considerada como uma 
"Arquidiocese-Padrão, em manifesta- 
ções de Fé, a projectada Peregrinação a 
Fátimà, segundo os desejos manifestados 
pelo venerando Arcebispo Primaz, tem 
de ser um acto grandioso, ao nível in- 
ternacional, que dê brado no país e até 
no mundo e seja testemunho vivo da 
hora de renovação que se está a viver. 
Já assim aconteceu quando da Peregrt- 
neção de Braga a Santiago de Compos- 
tela e o mesmo há-de repetir-se, em es- 
cala maior ao Santuário Nacional. 

Da! o entusiasmo com que já os ho- 
mens do Secretariado falaram aos jorna- 
listas. 

Pode afirmar-»e que, a pouco mais 
de dois meses de distância, já não há 
caminhetas nem auto-carros disponíveis 
para transportes, o que quer dizer que 
sebe a algumas centenas os veículos já 
comprometidos para a condução dos 
peregrinos, isto sem falar nas centenas 
de automóveis pariiculares c de prtça já 
apalavrados para o mesmo efeito. 

Damos a seguir, os programes da Se- 
mana Mariana e da Peregrinação. 

Semana Mariana! dia 4 (domingo), 
peregrinação ao Sameiro, com a Imagem 

peregrina de Nossa Senhora de Fárlma; 
Dia 5; «Dia da Mulher Crlsíã*. no salão 
nobre do Seminário de Filosofia. De 
tarde, missa vespertina, seguida de estu- 
dos sobre «Nossa Senhora de Fátima» : 
a) E a mulher cristãi b) E a Mãe; e c) 
E a Virgem Consagrada; dia 6; «Dia 
dos Homens»: à noite, missa e sessão 
sobre a Virgem de Fátima: a) E O ho- 
mem cristão: e b) E a Família. Dia 7; 
«Dia da Juventude». A' tarde, missa 
vespartlna e a seguir, estudo sobre Nos- 
sa Senhora de Fátima : a) E o rept-z 
cristão; e b) E a rapariga cristã. Dia 8: 
«Dia dos sacerdotes c seminaristas «dio- 
cesanos e religiosos). A' tarde concele- 
bração com o sr. Arcebispo Primaz e 
prática sobre Nossa Senhora e o Clero. 
A' noite, sessão solene de encerramento 
sobre os temas: «Nossa Senhora de Fá- 
tima: a) E a salvação do Mundo: b) E 
a salvação de Portugsl». Dia 9, conclu- 
são: à noite, procissão de Velas na ci- 
dade, desde a Catedral para a Igreja do 
Seminário de Santiago, onde será entro- 
nizada a imegem peregrina em altar 
próprio, procurando-se, assim, fazer vi- 
brar a cidade numa comunhão espiri- 
tual para a grende romagem a Fátima. 

Peregrinação a Fátima 

Dia 10 Sábado — Bm Fátima 

18 horas — Concentração dos Pe- 
regrinos ns Cruz Alta do Santuário: 
18,30 — Desfile para a Fronteria da 
Basílica. Cânticos — O' Senhora da 

(Confina» na 4,a página) 
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Noticias do Brasil 

Várias noticias ocorridas no mês de Março enviadas 

peio nosso Correspondente Armindo de Faria 

Dia 1 — A cidade dõ Rio de Joneiro 
continua enjeita a cortes de energia 
eléctrica, devido ao forte temporal que 
inundou todas as ruas e causou deseba- 
mentos e centenas de mortos nos dias 
19 e 20 de Fevereiro, Uma enorme pe- 
dra despenhou se do alto do morro e 
jogou por ferra três grandes edifícios, 
matando todos os seus moradores, nc 
popnloso bairro de Laranjeiras. 

Dia 8—Domingo último, pelas 15 h., 
um time de futebol que viajava de ca- 
minhão para uma partida em Petrópolis, 
chocou-se com uma «Kombi», perlo do 
Km 85 da Estrada Terezópolis Petrópo- 
lis, caindo num abismo de cem metros 
de profundidade, causando ferimentos 
graves a muitas pessoas e alguns mortos. 

Dia 5 — Na passada terça-feira a 
a Polícia de S. Paulo prendeu o car- 
rasco nazista Franz Paul Slangl, acu- 
sado de malar milhares de judeus, nos 
hecatômbicos campos de concentração 
da Alemanha, onde forem exterminados 
milhões de isrraelltas. 

Dia 4 — Ontem os directores da 
Banda de Portugal ficaram tontos, 
quando, sem ferem recebido aviso pré- 
vio da desapropriação da sua sede da 
Praça Onze, onde funcionava desde 
102Ô, viu chegar um grupo de oficiais 
da Justiça, comunicando-lhe o facto e 
executando-o, o que causou grande 
constrangimento, ainda, ao proprietário 
do estabelecimento comercial sito junto 
do mesmo prédio. 

Dia 5 — Na capital da Libéria, 
Monróvia, caiu ontem um avião da 
Várig, ocasionando a morte de 56 pes- 
soas e causando grande consternação no 
Brasil. 

Dia 6 — O Director do Departa- 
mento Estadual de Ttânsito do Estado 
de S. Paulo, que igual função desempe- 
nhou na Guanabara aofempjdoex- 
-governador Carlos Lacerda, e que ficou 
famoso pela campanha furapneus, está 
organizando o trânsito na capital pau- 
lista e causando muitos inconvenientes 
aos que estavam habituados a fazerem 
valer as suas vontades. Fontenele é fa- 
moso em matéria de trânsito... 

Dia 7 — Desabaram, ontem, devido 
a novas chuvas, mais três prédios nesta 
cidade: pardieiros antigos, que desa- 
bando total e parcialmente, ceifaram 
multas vidas. Aliás o Rio de Janeiro, 
que tem alergia è chuva, parece estar 
condenado a algum castigo. Uma hora 
de chuva, que no Minho seria uma bên- 
ção dos céusr é o bastante para causar 
desabamentos, inundações e outras cala- 
midades. Os morros abafam a cidade 
com pedras que rolam, barracos que de- 
sabam e leme que invade todas es ruas 
e, no primeiro sol, abrem nuvens de 
poeira (maravilhosa». .. 

Dia 8 — Foi assassinado por ban- 
doleiros, na cidade de Cacimbinha, Es- 
tado de Alagoas, o deputado cassado 
pela Revolução, Robson Mendes, tendo 
os pistoleiros descerregado sebre o seu 
corpo 18 balaços de metrelhadora e re- 
vólveres. 

Dia O — Os pardieiros da rua dos 
Arcos, entre os numeres 27 2 39, con- 
denados há muitos anos pelas autori- 
dades, estão sendo demolidos pelos Bom- 
beiros, pãra evitar a repetição da catás- 
trofe que ocorreu há dias, no desaba- 
mento de (rêa daqueles pardieiros. 

Dia 10 — O Marechal Castelo Bran- 
co despediu-se hoje do pessoal do Palá 
cio Alvorada, em Brasília, como Presi- 
dente da República e regressou ao Rio 
de Janeiro. 

Dia 11 — Seguiu esta manhã para a 
Capital o Marechal Artur da Costa e 

Lendas de Portugal 

Com a regularidade habitual, 
apareceu agora e está em distri- 
buição o tomo número 48 das 
«Lendas de Portugal», obra da au- 
toria de Gentil Marques, publi- 
cada pela «Editorial Universus». 

Quatro histórias uma das quais 
vem do tomo anterior, se inserem 
no que temos presente. 

A Lenda do Percursor, S. João 
Batista, narra o fim trágico do Pro- 
feta, que repeliu a tentação de He- 
rodies — mulher de Herodes. O 
diálogo entre a diabólica mulher e 
o Santo Varão que viria a ser már- 
tir da vingança dela, é duma natu- 
ralidade impressionante, e só por 
isso, a história enternece e comove 
O que se passa depois está expli- 
cado — trâgicamente explicado. 

As restantes lendas, Senhora da 
A frica, Casa do Bom Pastor e Três 
Milagres, mantem-se no mesmo es- 
pírito miraculoso, que a fé faz cre- 
pitar no coração dos crentes. 

Silva, que será empossado na Presidên- 
cia da República, no próximo dia 15. 

Dia 12 Foi assinado ontem um 
acordo entre o B'asll e os Estados Uni- 
dos, pelo qual esfe país receberá o em- 
préstimo de 100 milhões de dólates, con- 
cedidos pela USA1D, no programa da 
Aliança psra o Progresso. 

Dia 13 — Trabalhando na pintura 
da Igreja de S. Geraldo, no bairro de 
Guarulhos, Estado de S. Paulo, o pin- 
tor Manuel Abreu Cavalcante despe- 
nhou-se do andai-me ao selo, lendo 
morte instantânea. A ' queda ocorreu 
sábado passado. 

Dia 14 — Continuam chegando ao 
Brasil delegações de vários países, que 
vêm assistir à Posse do Marechal Costa 
e Silve, amanhã, na Presidência da Re- 
pública. 

Dia 15 — O Brasifi com a Posse do 
Marechal Artnr Costa e Silva na Presi- 
dência da República, conta heje 25 Pre- 
sidentes na chefia desfá grande Nação. 

Dia 16 — Revesfiu-se de grande im- 
ponência a solenidade de Posse reali- 
zada ontem em Brasília, quando o Ma- 
rechal Costa e Silva assumiu a Alta 
Magistratura da Nação Brasileira e pro- 
nunciou palavras da mais significativa 
repercussão sobre as grendas esperan- 
ç :.s do Povo durante o seu Governo. 
Assistiram à solenidade da Posse mais 
mais de 1.500 personalidades nacionsis 
e estrangeiras. 

Ex-Miniatro Português 
no Brasil 

17 — O Prof, Francisco Leite Pinto, 
Ex-Minislro da Educação Nacional de 
Portugal e actual Presidente da Junta 
de Energia Nuclear de Lisboa, veio ao 
Brasil para receber títulos de Doutor 
Honoris Causa das Universidades do 
Estado da Guanabara e Federal do Rio 
de Janeiro. Na Universidade do Estado 
da Guanabare, o Prof. Francisco Pinto 
concedeu uma entrevista e falou aos 
alunos daquele estabelecimento de ensi- 
no superior, sobre vários assuntos rela- 
cionados com o Ensino em Pcrtugal e 
com a energia atómica para fins pacificcs, 
abordando o assnnfo da futura bomba 
atómica portuguesa. O Jornal do Brasil 
publicou o resumo da entreviste, na qusl 
se vê a olho nú o desassombro do Prof. 
Leite Pinto, que considero duma fran- 
queza integral e duma autoridade que 
sabe dizer o que sente e o que deve ser 
dito, mesmo em se tratando de pOvcs 
irmãos, caso em que e verdade deve ser 
dita, porque em família tudo deve ser 
tratado com realismo e franqueza. A en- 
trevista está publicada na segunda página 
do l.o Caderno. 

Nós, portugueses castigados pelas rea- 
lidades e às vezes prejudicados peles 
emisíões dos ecombdedos, queremos que 
autoridades venham cada vez mais 
ao Brasil, e que sejam de carácter, 
da sinceridedej do talento e do amor à 
verdade, mesmo sem adjectivos laudafó- 
rios, do Presidente da Junta de Energia 
Nuclear de Lisboa., o Prof Francisco 
Leite Pinto, com quem me congratulo e 
felicito. 

18 — Chegaram aqui notícias sobre 
as desordens verificadas na Somália 
Francesa, em face do plebiscito realizado 
naquela possessão da França, para ver 
se os somalis desejam continuar sobre o 
domínio daquele ptís ou tornarem-se 
ialependentes. 

19 — Todo o dia de ontem e quase 
todo o dia de hoje, a chuva continua 
caindo nos Estados da Guanabara., Es- 
tado do Rio e $. Paulo, A cidade de 
Caraguatatuba, no litoral psulisfe, está 
isolada pelas águas do rio que atravessa 
a cidade. Há centenas de mortos e a 
cidade está sendo socorrida por helicóp- 
teros. 

20 — O Estado do Rio de Janeiro, 
principalmente no Vale do Parsiba, as 
cidades ribeirinhas do Estado de S. Paulo 
e a cidade de Caraguatatuba, esta no li- 
toral paulista, estão sofrendo grandes 
inundações e Careguafatuba está isclada 
do resto do pa!» e o número de mortos 
sobe a mais de 400. No Estado do Ma- 
ranhão também há inundações. 

21 — Uma onda de assaltos e crimes 
se têm verificado nestes últimos dias em 
todo 0 Estado da Guanabara. 

V/íolento incêndio 

na Igreja de Sabaríz 

(Confirmafão da 4 a página) 

A sua gente generosa, mas humilde, 
precisa do auxílio do povo do 
Concelho. 

Lembramos às freguesias a con- 
veniência de segurarem as Igrejas 
e Casas de residência paroquial. 

Na Secretaria Arquiepiscopal, 
através da Fraternidade Sacerdotal, 
podem fazer esse seguro em con- 
dições mais económicas. 

Movimento Estatístico 

— do — 

Hospital de Vila Verde 

(Confmuacão da 4.a página] 

Operações de Pequena Cirurgia 
— homens, 3 936, mulheres, 3.582. 
Total, 7.518. 

Radiografias, 1 074. Partos, 1 959, 
Nado-vivos masculinos, 1,055, idem 
femininos, 873. Nado-mortos mas- 
culinos, 14, idem, femininos, P. 

Aplicações de Injecções — ho- 
mens, 164 97', mulheres, 182.359 
Total, 347.336. 

Movimento em Janeiro e Feve- 
reiro de 1967: 

Doentes internados — homens, 
31, mulheres, 62. Total, 93, 

Doentes inscritos - Banco ho- 
mens, 142, mulheres, "00. Total, 
342. 

Consultas — homens, 72, mulhe- 
res 144. Total, 216 

Curativos homens, 383, mu 
lheres, 493. Total 876. 

Aplicações de Injecções — ho- 
mens, 323, mulheres, 889. Total, 
1.212. 

Operações de Grande Cirurgia — 
homens, 8, mulheres, 25. Total, 3 . 

Operações de Pequena Cirurgia— 
homens. 33, mulheres, 30. Total, 63. 

Partos, 21. Nados-vivos mascu 
linos 7, idem, femininos, 13 Nado- 
mortos 1. 

A posse do Senhor Fausto Feio 

na presidência da Câmara 

Mias da Méi Pilia 

0e Pila S» 

Durante todos os dias úteis do 
mês de Abril, se encontram à 
cobrança, à boca do cofre, as se- 
guintes contribuições e imp.ostos: 

Contribuição Industrial — Gru- 
po C — de 1966 e Imposto de 
Capitais — Secção A — de 1966, 

Contribuição Industrial—A con- 
tribuição industrial deverá ser paga 
em duas ou três prestações iguais 
com vencimento em Abril e Julho 
ou em Abril, Julho e Outubro, 
quando superior a 200|00 e 300800, 
respectivamente. 

As colectas até 200100 deverão 
ser pagas por uma só vez em Abril. 

Imposto de Capitais — O im- 
posto deverá ser pago durante o 
mês de Abril, 

Selos usados 
Estão ebertos os alicerces de uma 

casa para os pobres e os pedreiros 
começam a trabalhar a sério. Tudo isio 
com o lucro dos selos usados. Per isso, 
não inulilizem os selos mes enviem-nos 
para : 

C J. Oliambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Podem enviá-los também para a Redac- 
ção deste Jornal 

(Continuação da 4.a página) 

Em Vila Verde, as obres de benefi- 
ciação de fontes públicas foram dotadas 
com mais de 3 000 contos. 

Quero já pensou bem no que são 
3 000 contos espalhados pelas freguesias? 
Concerleza que ninguém. E no entanto 
elnda não há cinquenta enes que um 
grupo de proprietários vilaverdenses pro- 
testava energicamente contra a Câmara 
Municipal de enfão, dizendo que a colo- 
cação de 6 candieiros públicos a gf-z, na 
sede do concelho constituía despesa tão 
vultuosa que certamente não poderia ser 
feita sem aumento de impostos. 

Coroo os tempos mudaram!... 
Hoje, freguesias que durante séculos 

viveram envoltas nas trevas da noite sur- 
gem dum tccmenlo para o outro ilumi- 
nadas graças a essa energia miraculosa 
que é a electricidade !... E lugsres total- 
mente esquecidos em recônditas aldeias 
aparecem inesperadamente atravessados 
pela fita luminosa duma estrada ou dura 
caminho. 

Vivemos efectivamente uma época em 
que tudo é possível, mesmo nos aspec- 
tos msis ambiciosos, graças ao poder 
realizador do regime instaurado pelo 28 
de Maio. 

Por isso julgo que me é inteiramente 
legítimo aspirar para o concelho de Vila 
VerJe realizações que para muitos serão 
verdadeiramente utópicas. 

E a razão é esta i confio sinceramente 
no poder realizador do regime que nos 
Governa I 

No entanto é bom que a iniciativa 
privada corresponda ao interesse das 
entidades oficiais, sem o que todos os 
esforços serão 'baldados. 

Que cada um procure por st criar 
riqueza, através de empreendimentos dé 

natureza industrial, comercial e agrícola 
é o que mais ardentemente peço. 

Meus senhores: 

Estou no fim das minhas palavras, 
mes antes de terminar peço ao concelho 
de Vila Verde aqui presente através das 
suas entidades e munícipes mais repre- 
sentativos que me ajude a realizar o que 
me proponho, aceitando directrizes que 
não podem ser alteradas sob pena de 
ruir tudo o que com muito esforço se 
conseguiu 1 

As prioridades, aliás legais terão que 
ser respeitadas, as obrig ções terão de ser 
cumpridas. 

Nada de pressões, nada de atropelos. 
Que o concelho, rural per excelência, 

veja uo seu próprio trabalho, que é o 
trabalho dos campos, a peciêncle., a te- 
nacidade, a fé em Deus com que terá de 
armar-me para saber esperar 1 

Que ninguém queira colher uvas em 
Maio nem Cerejas em Outubro 1 

Tudô a seu tempo e na época própria. 
E finslmenfe com os meus agradeci- 

mentos para tantos e tão bons amigos 
que honraram com a sua presença, vão 
os meus votos ardentes para a força espi- 
ritual que aqui nos une permaneça indes- 
trutível para maior grandeza da nossa 
(erra, para maior glória de Portugal! 

Todo o Concelho viu com inteira 
satisfação e elevação do Senhor Fausto 
Feio ao lugar de Presidente da Câmara, 
porque conhece todas as necessidades 
das nossas terras, não tem preconceitos 
e política de ferriola, propondo-se uma 
obra de carácter concelhio. 

A Sede sentiu mais regosljOj porque, 
só há cerca de 50 anos teve um presi- 
dente da Câmara daqui natural, foi c 
senhor Doutor Francisco Brito. 

AL PA 

A Máquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qual ia1 ade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar 

Agente no Concelho de Vila Verde 

i/Hanagé Soah.es Mcgueixa 
Telefone,'32 147 

Vendeis 
com facilidade 
de pagamento 

fábrica de Bordados Regionais 
DE ======= 

J1uè'Íu Heienu SBamíns 
Variedade de Linhos; — Toalhai de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grtnde sortido em puchados em perlé e bordados regionais. 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranqailidade» 

Azeite», Mercearia, Vinhos, Refrlgereniet, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtoa SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Pensa ter uma casa conlortável • 

^ Compre já um lote de terreno 

no centro da 

VILA DE RR A DO 

Dirija-se a : 

Çfrancióco C17lota (Constructor civil) 

3 í SI I 
VILA DE RR ADO 

. T 
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n 

LElJ 

Em frente da Residência 'Paroquial, estas 
três casas foram as primeiras a construir-te. 

A 

As avenidas foram rasgadas com os pro- 
cessos mais modernos, e vai proceder-se 

ao calcetamento 

"T-.ar.'' 

§ liai i 
T. 

□ □ □ 

ímã. barcelos 4 

a □a Eb 
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ia 

t. N. 

Novas casas, junto das quais pode ter 
também a sua. 

Aqui vê os talhões demarcados, com as avenidas de acesso. Os terrenos 
junto à E. N. estão vendidos e neles se constroem já vivendas modernas. 

Qual o talhão que lhe interessa ? 

Anunciar em O Vilaverdense,. é ter a certeza de fazer um bom negócio 



o VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

SOCIAIS 

{ Enviadas do Rio de Janeiro pelo Correspondente 
Armindo de Faria) 

Aniversariantes 

No dia 5 de Março, transcorreu 
o aniversário natalício da menina 
Delfina da Costa e Silva, filha do 
distinto casal Snr. Adelino Silva e 
de D. Rosa da Costa, naturais de 
Atães, do nosso querido e risonho 
Concelho de Vila Verde, 

— Completará mais uma feliz 
primavera o grande bairrista e assi- 
nante do nosso Jornal, Snr José 
Lopes Gonçalves, no dia 16 do mês 
de Abril, quando será homenageado 
pelos seus amigos e familiares. 
Certamente, dado o seu espírito 
saudosista e sentimental, o Sr. Lo- 
pes dará uma recepção aos convi- 
dados em sua residência, quando 
poderão ouvir as belas gravações 
em fita magnética, que ele mesmo 
fez em Portugal, desde o Minho 
até Fátima. Como sabem, este 
Minhoto nasceu em Codesseda, 

Ficou muito satisfeito 

o nobreguense 

Um suave e indispensável leni- 
tivo é levar aos Portugueses algo 
que lhes recorde o torrão natal. 
Na edição de 5 de Março do ano 
em curso, foi publicada em, «O 
Vilaverdense» a nota deste Corres- 
pondente, focalizando o Sr. Antó- 
nio Araújo da Rocha, de Aboim 
da Nóbrega, proprietário do Fol- 
clore Bar ( R. do Triunfo, 11 — 
cidade de Caxias — Estado do Rio 
de Janeiro ) Tão emocionado ficou 
com a simples nota este novo assi- 
nante que, por pouco, mostrava 
lágrimas de saudade... Ficou triste, 
no entanto, por ainda não ter re- 
cebido o seu Jornal desta edição. 
O caso ficou resolvido, porque eu 
cedi-lhe um exemplar dos avulsos 
que a Redacção do Jornal me en- 
via. Mas ele faz questão de guar- 
dar um número da referida edição. 
O melro brasileiro, quando lá che- 
guei, soltou umas gargalhadas, sò- 
mente por eu lhe ter chamado 
« Crioulo »... 

Recomendações para o 

Pároco de Dossãos 

O Sr, Augusto César Fernandes, 
estabelecido à R. Visconde de Ouro 
Preto, 86—Botafogo, nesta cidade, 
natural da freguesia de Tangil, con- 
celho de Monção, envia efusivas 
saudações ao seu ilustre irmão, 
Padre Manuel de Magalhães Fer- 
nandes, Pároco da freguesia de 
Dossãos. 

Vilaverdense em S. João 

de Meriti 

O Sr, Manuel da Rocha Costa, 
natural de Codesseda, de sociedade 
com o Sr. Albino Leirinha, natu- 
ral de Porto Bom, freguesia de 
Boivães, Ponta da Barca, tem esta- 
belecimento comercial (LANCHO- 
NETE) à Rua Nossa Senhora das 
Graças, 206, na cidade de S. João 
de Meriti, Estado do Rio de Ja- 
neiro. Envia muitas felicitações a 
sua esposa, D. Olinda da Rocha 
Oliveira, natural e residente em 
Godinhaços, extensivas a toda a 
família. Assinará «O Vilaverdense, 
Seu iamão, António da Costa, esta- 
belecido no Bairro de Irajá (IAPC) 
está de saída para uma visita aos 
familiares e seguirá de avião para 
Lisboa, nos próximos dias. 

d/IjBrozileuia 

Mais um assinante 

Fez uma assinatura do nosso 
Jornal o Sr. Joaquim Morais Costa, 
natural de Freiriz, da família Car- 
dosa, do mesmo nome. Radicado 
no Brasil desde 1929, foi comer- 
ciante e hoje encontra-se aposen 
tado, mas ainda prestando serviços 
como funcionário do Banco Pareto, 
nesta cidade. Reside à Rua Dr. 
Ferrari, 3i:6 — Todos os Santos, 
Guanabara 

Nunca mais recebeu 
o Vilaverdense 

Talvez por deficiência dos servi- 
ços do Correio, é verdade que o 
Sr. Fernando de Azevedo Pimentel 
continua sem receber o Jornal. Pede 
que lhe seja enviado para o seguinte 
endereço: Av. Suburbana, 10.450 — 
Cascadura — Guanabara — Brasil. 
Este vilaverdense é natural de Cou- 
cieiro. 

Notícias da Alemanha 
Para passar es férias na sua terra na- 

fol deslocou-se à freguesia de Atães ò 
nosso assinante e amigo Senhor Manuel 
de Scuta Araújo, acompanhtido de seu 
sob inho José Manuel, sua irmã e seu 
cunhado. No qróximo dia 12 de Abril 
estarão de regresso. Boas Férias. 

N. B, — bnvia-nos também umas 
poesias mas não nos é possível publicá- 
des por falta de espaço. 

- DE - 

NlriD lowln 11II tM 1 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

(Saòa 0 aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

e 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAG V 

Campôcaspa 

A descoberta de uma Fórmula 
de Plantas Medicinais de um 
Português que durante 15 anos 
estudou esta Fórmula pergun- 
tando pacientemente nos seus 
livros de Botânica, página por 
página, as melhores Plantas Me- 
dicinais tanto Nacional como 
Brasileiras, que viessem a ser 
benéficas nos seguintes casos : 

Elemina a Caspa, Queda do 
Cabelo, Saboreia c/ comichão 
oliosa, onde também limpa o 
Couro Cabeludo da sujidade. 

Verificando-se que em todos 
os casos de 'Tinha, nas crianças 
e adultos, prova o seu valor por- 
que faz crescer o Cabelo e cica- 
triza as feridas, originárias pela 
'Tinha.. 

Nas Calvícies Benignas, mes- 
mo antigas, onde o Enbrião Ca- 
pilar permanece vivo por sua 
origem desenvolve, lentamente, 
onde ao fim de 30 dias se notará. 
Cabelo Novo e Forte. 

E' um produto para lavar a 
Cabeça, duas vezes por semana 
ou molhar os Cabelos ao pen- 
tear se. Excelentes resultados 
teera se obtido com este maravi- 
lhoso produto e, que você deverá 
experimentar também. 

Cada pacote, cusfa-lhe apenas 
30$00 e, da-lhe para aplicar du- 
rante um espaço de tempo de 30 
dias, mas se pedir um pacote 
receberá ura grátis, de oferta. 

Faça já hoje o seu pedido e, 
experimente este produto que o 
convence aos 30 dias. 

, Peça hoje mesma à 

CASA MARREIROS 

Largo Bartolomeu Dias, 
l.o-direito n.o 34 

LOULÉ ALGARVE 

Aceitam-se Agentes em todo o País. 

Preços especiais para Revenda. 

Pela Redacção 

e Administração 

(Continuação da 4." página) 

Manderasn-eos Boat Feataa 
Joeé Queirós da Silva (França); Má- 

rio de Sousa Meneses' (Guimarães); Ar- 
mindo de Faria (BrasillLMons, Aloísio 
de Sousa (Sameiro),' e_lrma Belânea de 
Jesus (PortO). 

António da Silva Gan(«lvca 
Escreve-nos de L'tboa este nosso as- 

sinante natural de Ponte (S. Vicente) e 
pergunta nos qual o motivo p. rque não 
vêm publicadas Aotícias da sua terra. 
A resposti é sempre a rnestna': porque 
de Ponte (S. Vicente) ninguém informa o 
jornal do que lá se passa, Não haverá 
quem escreva um postei a dar nolíclas 
de vez em quando que nós mesmo as 
redigimos com forma de serem publi- 
cadas ? 

João António de Sousa Cerqueira 
Recebemos os 150$00 e o jornal é 

enviado, mas ao receber a sua carta re- 
paro que em v z de João vai José, mas 
já tomei nota. Sempre que houver difi- 
culdiides escreva-nos e rectberá resposta, 
embora não sejí tão pronta como deseja 
dadas es nossas ocupações. Felicidades, 

Edgar Manuel Genacs Marques 
Ausente em Odivelas, deseja através 

do nosso jornal que os seus familiares e 
amigos hajam fido uma Páscoa Feliz, 
votos feitos também a todes os de Go- 
mide e Barros. 

José Lepes Gonçalves 
Escreve-nos do Brasil e envia-nos 

300$00 para p:g=r as asiineturas dos 
Senhores João de Araújo Pereira e Vir- 
gílio Oliveira Gomes. 

Agradecemos e desejamos-lhe muitas 
felicidades. 

José Rosfaa da Costa 
Tivemos o prazer da sua visita na 

quadra pascal deste nosso amigo que 
vive em Lisboa e é natural de Penascals. 
Agradecemos a sua visita e fazemos vo- 
tos de festas fejizes para si e os seus. 

Notícias de França 

No passado dia IS de Março, quando 
vra gtupo de Portugueses se dirigia à 
noite para o cinema, foi assaltado por 
um bando de franceses em La Gelle de 
S.te Cloud 78 Beaugerard, Enquanto o 
Senhor Avelino da Silva foi chamar a 
polícia, três valentes portugueses (Antó- 
nio de Brito, Serafim da Ventura e San- 
cho da Silve) lutaram contra os treze 
francetes" pondo-os em fuga, deixendo 
três feridos, enquanto os portugueses 
ficaram ilesos. 

Por 4tae$ 

(Alrazeda ne RedacçSo) 

Tendo em visla o restauro da Igrej 6 
Paroquial, tem o pároco desta freguesia 
procurado qual a direcção de todos os 
homens Edésia freguesia, ausentes no 
estrangeiro. Para já, forem 16, o nú- 
mero de cartas enviadas para o Brasil. 
Esperemos' uma resposta satisfatória a 
este epelo,'' pois a Igreja encontra-se 
num estado, que em^relação a outras 
da nossa°zone,"é de nos envergonhar. 
Atenção pois, aos nossos homens pelo 
estrangeiro, precisamos da vossa ajuda 
não digais que não eo apelo do Senhor 
Abade. 

— Do Brasil, chegaram à sua terra 
natal os srs. António da Mota Vivas e 
Espose; e José de Azevedo Vivas Cons- 
ta de fcnle segure, de que não voltam 
eo Brasil. Parabéns aos recém-chega- 
dos e à sua família. 

— Também no dia 12 e por pro- 
messa, o snr. José de Azevedo Vives 
mandou cantar uma misse com sermão 
à hora da adoração em honra do SS. 
Sscramenlo. Parabéns o este nosso 
ilustre conterrâneo, por não se esquecer 
das tradições cristãs da sue família, 

— No dia 11 de Março, uniram os 
seus destinos pare sempre os srs. Cerlcs 
Gonçalves da Silva, de Pedregais, e 
D. Merla da Luz Fernandes da Cosia, 
desta freguesia. 

A noive é filha do nosso estimado 
assinante sr. Francisco da Cosia e de 
Adelaide Fernandes. 

Os noivos fixarem residência na 
freguesia de S. Pedro de Esqueiros 

Vila de Prado 

Visiéa Passal 

Como sempre, s Páscoa é um dia 
grende para todos os cristãos. Dinami- 
zados pelo repique dos sinos, do estre- 
lejar de foguetes e pelo bimbalhar das 
campainhas, todos nós vivemos esse dia 
em alegre expansividade. De (odos os 
lados nos chegam os emigos e conheci- 
dos, os familiares há muito afastados 
de sua ferra e tudo isto contribue para 
que o dia de Páscoa seja diferente, seja 
alegre e santo. 

Duas cruzes percorrerem toda a pa- 
róquia e, ao cair da (arde, com as duas 
cruzes alsadas, do cruzamento à Igreja 
paroquial uma multidão incalculável (a 
freguesia em peso) cantava o «Aleluia». 
No final, foi dada a benção do Sanfb- 
aimo Sacramento. 

Mais uma vez estão de parabéns os 
homens da Conferência Vicentina que, 
como de costume, assumiram a respon- 
sabilidade de "mordomos,. A Confra- 
ria do S-nlíssimo, que há anos assume 
a responsabilidade de ornamentar as 
Cruzes, merece igualmente os melhores 
louvores. 

Necrologia 

No lugar da Ponte faleceu, com 
78 enos de idade, Custódia Gomes Gies- 
teira, viúva de Joaquim da Costa Barbosa. 

— Com 63 anos de idede faleceu no 
lugar do Portelo, Emília de Araújo, 
casada com José Maria Fernandes, 

— No dia 20 de Março faleceu no 
lugar da Murta, Maria da Silva; viúva 
de Francisco Carlos de Araújo. Tinha 
90 anes e era considerada a mulher 
mais idosa da freguesia. 

— No dia 23 de Março faleceu no 
lugar do Faial, Mariana da Costa Araú- 
jo. com 89 anos de idade. 

Pez às suas almas. 

Carroce! &j Comp.* 

O carrocei já levantou ferro c foi 
«chatear» outros. Com ele foi também 
a •barraca de jogo». Onde os rapazes 
costumam gastar à grande, quantas vezes 
roubando o dinheiro aos pais. 

Não fazemos comentários mas ele- 
gra-nos transmitir que «se foram». 

A passar as lerias 

Mais uma vez tivemos o prazer de 
cumprimentar o Senhor António Soares 
da Silva que nesta Vila de Prado encon- 
tra os seus melhores amigos. Deseja- 
mos-lhe férias alegres. 

Obras dia Igreja 

Já principiaram as obras da cobertura 
da nave da Igreja Nova, depois de terem 
terminado os trabalhos na Capela-mor. 

T U R I Z 
Com o nome deirene, foi baptizada 

uma filha do Snr. Ernesto dos Santos 
Barbosa e esposa, sendo padrinhos os 
irmãos Ernesto e Jusla. 

— Também com o nome de João 
Manuel, foi baptizada outra criança 
filha de José Guimarães Araújo e es- 
posa Maria da Luz Carvalho Cunha, 
sendo padrinhos os srs. Manuel Rodri- 
gnes da Silva e esposa Ermelinda Es- 
teves Barros, de Vila Verde. 

— Cesou ne Sé de Braga, Guiomar 
Fernandes Soares com Mário da Mola 
Vieira. 

Muitas felicidades. 
— Chegou do Brasil, onde esteve 

perto de quarenta anos, o Sr. Pachôa, 
marido da Sr." Maria da Conceição da 
Lomba. 

— Mercê da dinâmica intervenção 
do Snr. Presidedts da Câmara de Vila 
Verde, Snr. Fausto Frio, do Presidente 
da Junta desta freguesia, doutras auto- 
ridades e demais pessoas, conseguiu-se 
égua encanalizada e cosrente pare e 
igreja paroquial e anexos, o que muito 
bem a beneficiá-la. 

— Realizou-se na forma costumada, 
a Visita Pascal que correu muito bem, 
quer da parle do povo. quer dos mor- 
domos António José Soares ftameira e 
António da Costa que procuraram e 
cumpriram o seu papel com brio, pelo 
que estão de parabéns. 

A' Margem do Homem 

Sao Miguel de Oriz 

— No dia 83 de Março, com o no- 
me de JoIO Manuel, foi baptizado um 
filho de Adelino da Costa e de Deolin- 
da das Dores Gonçdves Paredes, do 
lugarido Rêgo. Foram padrinhos João 
Manuel Martins Dias e Mana Alice Pa- 
redes de Freitas, de Caldelas. 

S ta íHarinha de Oriz 

— No dia 23 de Março, com o no- 
me de Manuel, foi bsplizado ura filhi- 
nho de António Evaristo Gomes e de 
Maria Amélia Pimentel Pereira. Foram 
padrinhos Manuel de Sousa e Rosa de 
Jesus Pimentel, do lugar do Peço. 

— Vindo de Frenç», encontra-se de 
férias na sua residência no lugar de 
Mourão, o nosso coaferrâneo Avelino 
Rodrigues. C. 

Cabanelas 

Com muita alegria e verdadeiro sen- 
tido cristão raalizou s# no passado do- 
mingo a Visita Pascal na nossa freguesia 
com o saída de duas cruzes conduzi ■'os 
pelos tnordomos^srs. Gomes e Vascon- 
celos acompanhados pelo íev. Pároco, 
e por um seminarista. 

Ao meio dia o nosso rev.do Pároco 
celebrou Missa na cepela de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Da perle de tarde continuou a visita, 
e por fim foi a casa dos mordomos on- 
de a cruz foi recebida num ambiente 
de respeito e alegria, enquanto ao ar 
subiam gtrendolps da fogo, ao mesmo 
tempo que era servido um copo de 
égua em que estaveirTpresentes muitos 
familiares a amigos No final, no lugar 
da cruzinhe, as cruzes recolheram à 
igreja paroquial entre cânticos à Virgem 
Maria e Jesus Rassuscitado.—C. 

Marrancos 
—Marrancos está de parabéns com 

a nomeação do Senhor Fausto Feio Soa- 
res de Azeveo para Presidente da Câ- 
mara Municipal de. Vila Verde, assim 
como eu, todos os vilaverdenses se sen- 
tem satisfeitos, era ter ura Presidente de 
sangue vilaverdense, e nuuca deveria 
deixar de ser, um vilaverdense, para os 
vllaverdenserifcotno Presidente da Câ- 
mara. 

— Está de visita a sua família o sr. 
Manuel"do Jardim Correia, com sua es- 
posa, vindos do Brasil. 

— jEncontra-se bastante doente a sr'" 
Joana Rosa da Silva (Cabreira). Rápidas 
melhoras, são os nossos votos. 

— No passado? mês de Fevereiro, 
contraiu"1 matrimónio o sr. Manuel da 
Silva, filho de António da Silva e de 
Conceição da Silva. A nubente é de 
Rio Mau. Os noivos passaram uns dias 
na sua casa nóva que foi inaugurada 
no dia do casamento, Aos noivo» mui- 
tas felicidades. 

— Li em »0 Vilaverdense* e não 
deixai d» apreciar o Plano de Obras do 
Concelho de Vila Verde para seis anos. 

Sua Ex.* o Snr. Ministro das Obras 
Públicas com os serviços de Urbaniza- 
ção do Distrito de Braga querem que a 
Câmara Municipal de Vilaverde orga- 
nize uns Plano mais completo das obras, 
caminhos, águas e fontes. 

Quanto a caminhos, Marrancos, no 
lugar da Bouça (em umas serventias 
muito fracas, e o mesmo lugar da Bouça, 
também está mal servido de Fonte e La- 
vadouro, seivindo-se de uma fonte que 
não permite higiene nenhuma. 

Pede-se ao sr. Engenheiro da Câ- 
mara, que conhece o local, faça um es- 
tudo minucioso para ser devidamente 
apreciado pela Ex.ma Câmara. 

O mesmo acontece com es fontes do 
lugar da Ordem e Alminhas, no lugar 
de Arranhó. Além disso há urgência 
dum lavadouro público, aliás prometido 
na vigência da Câmara anterior, 

«Notícias vindas por infermélio de 
António de Queirós — emente no Ca- 
nadá. 

CASA CARNEIRO 

Pua do Souto, 85 - BRAGA - Telefone, 22387 

Cristais — ROrcelanas — Faianças 
Artigos de Bride e Decoração 

O MAIOR EMELHOR SORTIDO 

NXN 

CINCO ANOS 

E' pouco tempo, mas foi o suficiente para que IMltratOS d® 
Portugal, únicos produtores de 

Nitrato de Cálcio 
Nitrapor e 
Nltrolusal 

fabricassem mais de 

Too.ooo Toneladas 
destes magníficos adubos das boas colheitas e exportassem cerca de 
160,000 Toneladas, pelas qunis entraram no País à volta de 220.000 contos de divisas. 

E' assim que nesta frente, a do trabalho industrial, se ajuda a NaçáO e a La- 
VOUra a alimeutar os Portugueses. 

Adube bem as suas culturas, mas com bons adubos. 
 Não poupe nos adubos!  

Representante no Concelho de Vila Verde; Casa Alvaro Reis — PICO DE REGALADOS 
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Quinzenário Regionalista 

As belezas incomparáveis 

do nosso Minho 

(Conímuafão da /.• página) 

mais generosa, para que seus filhos 
sejam hospitaleiros, fortes, sadios e 
felizes, é um indelével testemunho de 
que copiosas bênçãos dos Céus estão 
continuamente descendo sobre esta 
linda região, onde suas gentes, nesta 
peregrinação dolorosa a caminho da 
Eternidade, aplicam a sua força fisica 
no trabalho honesto e edificante e 
cultivam piedosamente a sublimação 
do espírito ao serviço de Deus. 

Como se compreenderia a grandeza 
e sumptuosidade de seus monumentos 
dedicados à vida espiritual, se não 
conhecêssemos o espírito de alta reli 
giosidade e piedade das gerações que 
nos precederam ? Pois é claro que a 
garridice da paisagem e a elegância 
dos monumentos outra coisa não ates- 
tam que não seja o labor constante 
de braços que trabalharam até ao úl- 
timo instante da vida terrena e de 
inteligências privilegiadas e iluminadas 
por Deus, que aplicaram todo o seu 
talento e espírito de elevação espiri- 
tual na produção destas torres alte- 
rosas e esguias que apontam para as 
alturas e em dotá-las de carrilhões 
de sinos que, pelos séculos além, deg- 

A Administração 

Municipal 

(Continuação da 1 a página) 

progresso, o que constitui justifi- 
cado regosijo de todos os Vilaver- 
denses de boa fé e justa compreen- 
são, porque, de resto, quanto a 
problemas e a necessidades ainda 
a resolver, muito me apraz repro- 
duzir duas passagens do discurso 
do actual Senhor Presidente da 
Câmara, no acto solene da sua 
posse. Sua Ex cia afirmou: 

«Conheço as imensas necessidades 
do Concelho e certos problemas que 
não pude ainda resolver: são como 
espinhos cravados na própria carne, 
que todos os dias sinto, que hora a 
hora me atormentam* 

«Não julguem os munícipes que 
todas as suas ansiedades e, vá lá, 
todos os seus sofrimentos não são to- 
mados na devida conta*. 

Quem assim fala e assim deseja 
proceder tem direito, já adquirido, 
à afectuosa e geral simpatia de 
todos os Munícipes, sem distinção 
de categorias ou hierarquias sociais. 

Quanto ao Senhor Presidente 
cessante, aguardemos a homena- 
gem que lhe vai ser prestada. 

Guimarães, 
Março de 1967 Mário Meneses 

P. S. — Rectificação : 
No primeiro verso da quadra de 

Eugénio de Castro, reproduzida no 
meu último escrito, onde se lé foi 
«Deus o piedoso* deve ler se pois 
«Deus o fiador*. — M. N. 

fizessem o comodismo dos materia- 
listas e dos supersticiosos e tornas- 
sem cada vez mais esmerada a vontade 
dos fiéis na sublimação da alma para 
Cristo. 

E' por isso que este humilde e 
paupérrimo Minhoto, que as circuns- 
tâncias ou o destino fizeram ausente, 
deixou gravada em seu livro «VIBRA- 
ÇÕES SENTIMENTAIS», dentre mui- 
tas outras, a seguinte quadra, que 
trago para O VILAVERDHNSE : 

Se longe do pátrio ninho 
Chegar minha hora final, 
Que promova todo o Minho 
Meu enterro em Portugal. 

(Exclusivo para «O Vilaverdense») 

Peia Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 

Mário Jorquira de Queirós (Br. g-) 
e(é 19-3-68! Joequirn da Silva Ferre ra 
(Merelim), até 19-3 68; José Fein ndes 
(Lisbot ) até 19-3-68; José Américo Lino 
G inçilves (Porto), até 31-8 68; António 
ATvuro Lino Gonçalves (PortoJ, até 
1-1-968; José R, cha du Costa (Lisboa), 
eté 1-1-968; D. Adélia doa Anjo» Quei- 
rós (Pradol, até 19-3-68; Américo Joa- 
quim de Queirós (Porto): efé 19-3 67; 
Luís José Queirós (Porto), até 19-3-67; 
Jo6o Araújo Pereira (Brasil), até 3-7-67 
e Virgílio de Oliveira Gomes (Brasil), 
até 5-5 968 

Cartas que nos escrevem 

Américo da Costa Carneiro 

De Vila Teixeira, Angola, escreve-nos 
este assinante a queixar-se que não tem 
recebido o jornal. Todavia o jornal 
nunca deixou de ser enviado só o não 
recebia porque mudou de residência e 
nós não o soubemos senão agora que 
nos escrevtu. Antes o jornal ia psra o 
S. P. M, 0316: agora para a C, P 69, 
em Vila Teixeira. 

Aproveita a oportunidade de enviar 
Páscoas Felizes a fedos os seus familia- 
res e amigos de Aboim da Nóbrega, bem 
como aos seus conhecidos no Brasil. 

(Continua na 3.a página ) 
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4 posse do Sr. Fausto Feio 

na presidência da Câmara 

(Continnação da 1." página) 
Sou ambicioso porque desejo para o 

concelho de Vila Verde muito mais e 
muito melhor 1 Sou insatisfeito porque 
não me resigno a aceitar as insuficiên- 
cias como fatalidades insuperáveis I 

Se a nossa terra é tão bela e generosa 
como as outras, se es nossas gentes são 
tanto ou mais capazes do que as outras 
porque não há-de ser tão próspero e fe- 
liz o concelho de Vila Verde como cs 
outros o são ? 

Está no nosso querer que assim seja! 
Nada de ideias^recôncebidas e fata- 

listas. Corações abertos, almas confian- 
tes e vamos para a frente I È lá que te- 
mos o nosso lugar ao sol !•.. 

Conheço as imensas necessidades do 
concelho e certos problemss que não 
pude ainda resolver, são como espinhos 
cravados na própria carne, que todos ot 
dias sinto, que hora a hora me atormen- 
tam. 

Não julguem os munícipes que todas 
as suas ansiedades e vá lá todos os seus 
sofrimentos não são tomados na devida 
conta ! 

Estamos empenhados numa obra emi- 
nentemente nacional que há-de restituir 
à Província toda a sua riqueza económi- 
ca, social e cultural, das épocas anterio- 
res ao século XIX. 

Efectivamente, se bem que com recur- 
sos limitadíssimos, tempos houve em que 
e vida local foi na verdade infensa e 
exuberante. Verdadeiros valores nas ar- 
fes, nas letras, na política, no jornalis- 
mo, etc. viveram na província a plenitude 
da sua força criadora. Era a agricultura 
que comandava a economia dos povos. 

com o advento da revolução indus- 
trial os seus fenómenos concernentes do 
"urbanismo, deu-se a fuga das popula- 
ções rurais para ascidades, criando mons- 
truosos egloraerados populacionais, onde 
a vida perdeu humanidade para trans- 
formar os homens em multidões anóni- 
mas, desenraizadas e instáveis. 

O mundo começa, porérr, a dar-se 
conta dos problemas que criou e volve 
os seus olhos nóvamenfe para os campos 
donde, além do mais, saiem os alimentos 
que não podem ser fabricados em ofi- 
cinas. 

Já se iniciou o movimento regressivo 
que há-de restituir à Província todo o 
seu encanto, agora valorizodo por um 
padrão de vida mais elevada! 

Por isso eu afirmo, sem receio de 
errar, que não estará longe a hora era 
que os Municípios serão chamados para 
mais vultuosas tarefas, se é que não o 
forem já I 

Com efeito frabalha-se presentemente 

O Movimento Estatístico do Hospital 

da Misericórdia de Vila Verde 

Há tempos, escrevemos uma lo- 
cal, em que salientávamos que o 
nosso Hospital conquistou a con- 
sideração do povo do seu Concelho 
e atraiu vultosos legados, graças à 
sua intensa acção. 

Numa casa adaptada, sem gran- 
des condições nem aparelhagem 
cirúrgica, fizeram-se milagres, gra- 
ças aos seus médicos e pessoal de 
enfermagem. 

Agora damos a vez a que falem 
os próprios números, a dizerem 
como se fez um grande Hospital 
Porém há sempre um contratempo. 
Não vão julgar que o Hospital da 
Misericórdia de Vila Verde nada 
num mar de rosas. 

As despesas da construção, ape- 
trechamento e sustentação são avul- 
tadíssimas. O nosso Hospital está 

sem dinheiro. E' precisa a genero- 
sidade de todos os amigos e da 
massa anónima do povo generoso 
deste Concelho. 

Movimento estatístico do Hos- 
pital da Santa Casa desde a sua 
abertura até 31-12-66: 

Doentes internados — homens: 
2.942 mulheres, 5.362. Total, 8.304. 

Doentes tratados na Consulta 
Externa—Banco—homens, 12.413, 
mulheres, P.7Í-8. Total, 30.101. 

Consultas — homens, 15.587. 
mulheres, 26 313. Total, 41,900. 

Curativos — Banco — homens, 
165 8*2, mulheres, 194.236. Total, 
360.108. 

Operações de Grande Cirurgia— 
homens, 784, mulheres, 1.383. To- 
tal. 2.167. 

(Continu» n* 2.a página) 

no concelho de Vila Verde na prepara- 
ção de iafrãestruturas que hão-de pro- 
mover o seu progresso. O abasteci- 
mento de égua potável às populações 
rurais, plano notável já em franco de- 
senvolvimento é um dos primeiros passos 
tendentes a fixar o provinciano à sua 
ferra. 

Outras obras à escala concelhia virão 
valorizar as freguesias e entre elas o 
reforço e alargamento da rede eléctrica, 
já em grande parte pedido às instâncias 
superiores, e a substancial melhoria do 
sistema rodoviário, com a abertura de 
novas estradas e caminhos e pavimen- 
tações das já existentes, ésfas ccm menos 
envergadura pelos encargos que acar- 
retem. 

E tudo isso é possível porque feliz- 
mente vivemos uma hora em que à frente 
dos destinos da Nação estão homens 
competentes e capazes. 

São eles que no silêncio dos seus 
gabinetes, sem alardes nem reclames, 
vão com o seu saber e o seu esforço, 
dimanando as directrizes para constru- 
ção do Portugal de amanhã. 

E as realizações surgem com tanta 
regularidade e frequência que já a nin- 
guém causam surpreza I 

Tudo parece simples, tudo parece na- 
tural ! 

(Continua na 2.* página) 

DESPORTOS 

Conforme foi dito no Vilaverdense 
realizou-se mais uma vez no Campo Fa- 
bril do Cávado a festa desportiva que 
comportava doisTdesafios de futebol, 
Organização do Sport Operário de Ruães. 

Pena foi que o público não tivesse 
correspondido ao interesse manifeste do, 
mas até certo ponto é compreensível 
porque o tempo não aconselhava nin- 
guém a seír de casa. No entanto 
com chuva, o programa cumpriUiaWM 

No primeiro desafio, entre 
o Santa Maria, a vitória 
zes de Galegos que soub 
far as oportunidades de 
trário do Ruães que 
oportunidades de o f. zer não o soube 
aproveitar vindo porfapfo a perder por 
cinco bolas a três. 

No desafio entre o SBBng de Braga 
o Leixões houve 

lísfica por parte dos 
do terreno estar impraticável. 

Lego de inicio o LeixÔ?»- 
golo com afinco conse 
cinco minutos de jogo para 
nutos conseguir o segundo (eh 
curou o Sporting de Braga 
diferença antes de chegar ao intervalo 
não o conseguindo. 

No segundo tempo o Leixões tentou 
novamente surpreender os Bracarenses 
mes não o conseguiram, vendo-se então 
o Braga a atacar com mais p rlgo a ba- 
liza leixonense. E assim aos dez minu- 
tos Conseguiu bater pele primeira e úni- 
ca vez o guardião contrário. 

No finei as teças foram entregues aos 
capitães dos respectivos clubes vencedo- 
res, seguindo-se então o beberete a que 
assistiu o Delegado dos Desportos em 
Braga, Sr. Doutor José do Egipto Alves 
Carneiro que, no seu discurso proferido, 
realçou o espírito de sacrifício do Pre- 
sidente do Sport Operário de Ruães. 
incitando-o a que nunca desanimasse, 
que continuasse sempre e cada vez me- 
lhor para honra e glória do Desporto 
Nacional. 

Terminou o Campeonato Distrital 
l.a Divisão da Associação de Futebol 
de Braga sagrendo-se campeão o Rlopele 
que, ao longo das 26 jornadas apenas 
perderam dois jogos e empataram três. 

O Desportivo de Prado que numa 
(arde de boa disposição e de forte que- 

..^IMsS&nsegulu bater uma equipa digna 
-^ eciaipa cheia de gran- Ul :IMpa equipa que ficou em 
| final do Campeonato 

' e que; p« vJmõ me mo, ficou apurada 
B^^^^^^^^^P^|Naciouãl da II Divl- 

!u do petuíltimo lugar e portanto 
ua__Mj!|Íaw)HBgngos de passagem, é 
digno de um (tiguBO dfe simpatia porque a 
i5®rénça® VoJumesájvitória sobre o vl- 

a fofmutto grandè»' Portanto, o Gru- 
o está de parabéns, 

erdense não soube seguir 
caminho mais certo e pôr isso mes- 

desoe dí-dlvlsão. Mas tenhamos fé 
o ano saibam rec- 
esfava certo, para 

s a ter novamente dois clu- 
senfafivos do Concelho de Vila 

erde no Campecnato Distrital da t.a 
Divisão da Associação de Futebol de 
Braga. 

Resulrados da última jornada do 
Campeonato Distrital da A. F. de Braga: 

Vilaverdense S. Taipas 4; Esposen- 
de 1, Gil Vicente 4; Ancora 1, Valde- 
vez o; Limianos 3, Fafe 2; Monção 3 
Vienense 1, Vizela 4, Fão O e Riopele 9 
Prado 1. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

Riopele, 4J; Gil Vicente, 45: Viz-.la. 
39; Viananse, 36; Fafe, 30; Taipas, 28: 
Monção, 22; Esposende. 21; Limianos, 19; 
Ancora, 18: Fão, 17; Prado, 17; Valde- 
vez, 16 e Vilaverdense, 13. 

José Igreja 

Semana Mariana em Braga 

(Continuação da I.e página) 
Azinheira; Senhora nós Vos louvamots 
(Hossana)! Mãe da Igreja; Nós le sau- 
damos com elegriai Rainha da Paz. 
Via-Sacra na Esplanada. Cânticos — 
Padeceu grandes martírios; Senhor, meu 
bom Jesus Crucificado; O' bom Jesus 
querido, amável Salvador; Salvé ó Cruz; 
Hossana tu reinarás. 21,30 — Procissão 
de velas com o Santíssimo. Cânticos — 
Pai Nossô que estais no céu; Viva Jesus 

Um violento incêndio 

destruiu grande parte 

da Igreja de vSaBariz 
Na passada sexta.feira da Se- 

mana Santa, dia 24 de Março, 
pelas 10,30 horas da manhã, a fre- 
guesia de Sabariz e todas as fre- 
guesias vizinhas foram alarmadas 
pelo toque do sino a rebate, em 
sinal de fogo. 

Em breve, corria célere a notícia 
de que a Igreja Paroquial de Saba- 
riz estava a ser destruída por um 
violento incêndio, devido a um 
curto circuito eléctrico. 

Ao primeiro pedido de socorro, 
em pouco mais de um minuto, o 
que causa espanto a toda a gente, 
sobretudo às pessoas que casual- 
mente se encontram em Vila Verde, 
os Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde, que não têm piquete per- 
manente, corriam para o sinistro 
com o seu moderníssimo material. 

Graças à sua acção disciplinada 
e técnica e ao material usado, con- 
seguiram que a Igreja não fosse 
totalmente destruída. 

Já linha ardido toda a capela, 
mor com o seu lindo altar e tribuna 
de estilo D, João V, e o fogo to- 
cado pela aragem comunicava-se, 
tornando todo o telhado da Igreja 
num braseiro. 

O Sacrário ficou também todo 
em brasa, mas o panejamento inte- 
rior, as pícedes e o Santíssimo Sa- 
cramento estavam intactos, quase 
inexplicàvelmente. 

Os Bombeiros dominaram o in- 
cêndio e, embora tenha de ser 
substituído todo o madeiramento 
do telhado, pouparam-se a telha, 
dois altares laterais, soalhos, por- 
tas, sacristia e salão paroquial a as 
paredes ficaram com pequenos 
danos. Ao cântaro de água, sem 
o jacto de água poderoso das moto- 
bombas, tudo teria ruido. 

Mesmo assim os prejuízos devem 
aproximar-se dos duzentos contos, 
o que é muito pesado para uma 
freguesia pequena como Sabariz. 

(Continua na 2.® Página 

V 
Campanha 
A nossa campanha tem des- 

pertado interesse entre os nossos 
leitores e a todo o momento 
aguardamos a sua presença nesta 
campanha. Para já; 

Igreja Nova de Prado 

— Joaquim da Silva Ferreira 
(Farmácia Mendes — Merelim- 
Braga), 250$00. 

O Snr. Edgar Manuel Gomes Marques, residente em Odivelas, 
escreve-nos a apoiar a nossa iniciativa. 

O nosso profundo agradecimento. 

Sacramentado por nosso amor na Euca- 
ristia; O Eterno é meu Pastor: Glória a 
Deus, glória ao Senhor. Das 23 às 24 — 
Hora Santa Colectiva. Cânticos — Os 
mesmos da Via-Sacra e da Procissão de 
Velas. Das o às 6 — Adoração por Ar- 
ciprestados. 

Dia 11, Domingo — Em Fátima 

7,30 — Missa Concelebrada e Co- 
munhão Geral. Cânticos—Intróito—Ir- 
mãos, Adoremos. Ofertório, Vimos tra- 
zer, Senhor. Comunhão — Os da Pro- 
cissão Eucarística. Final — Glória ao 
Senhor, glória a Maria. 

10,30 — Concentração junto da Ca- 
pelinha das Aparições. Reza do Terço 
e compromisso da sua recitação. Procis- 
são com a Imegera de Nossa Senhora. 
Ao chegar junto da frontarla da Basí- 
lica, Coro Falado. Oferta do Tesouro 
espiritual das criançss. Exposição do 
Sanlíssimo. Bênção dos Doentes. Con- 
sagração da Arquidiocese ao Imaculado 
Coração de Maria. Bênção do Santís- 
simo. Procissão Final do Adeus. Cân- 
ticos — Os mesmos do dia anterior e 
mais Cântico Novo. 

Notai — Os doentes que qulzerem 
incorporar-se devem mandar o seu nome 
para o Secretariado da Peregrinação. 

Depois do almoço haverá, para quem 
quizer, por volta das 15 horas, visita 
organizada e com explicações aos cha- 
mados lugares Santos (Calvário — Loca 
do Cabeço—Valinhos — Aljustrel). Par- 
tirá do Rotundo Sul, 

"O Vilaverdense,, 

Encontra-se à venda ; 
tM PllAntl—Na residência paroquiei, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha 
Em Braga — Na Livraria Central.— 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves. 
No Pico de Regalados - Casa Reis 

n 

n 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 


